
RITOS INICIAIS

Litúrgico
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Rei do Universo

“O meu reino não é deste mundo.”

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e 
da Eucaristia, nos chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai (pausa).

1.	Quantas vezes quis tudo pra mim, / o poder, o saber, 
a riqueza: / Quão mesquinho parece o teu Reino, / se 
rejeito as migalhas da mesa!

Senhor, Senhor, por nossa voz, / tende piedade, olhai 
por nós! / Por nossas mãos e o coração, / tende piedade, 
olhai por nós!
2.	Quantas vezes olhei com desdém / as sementes, 

dezenas, centenas: / Quão inútil parece o teu Reino, / 
se descuido das coisas pequenas! 

Cristo Jesus, por nossa voz, / tende piedade, olhai por 
nós! / Por nossas mãos e o coração, / tende piedade, 
olhai por nós!
3.	Quantas vezes passei por aqui, / sem notar o tesouro que 

havia: / Quão distante parece teu Reino, / se descanso 
esperando o meu dia!

Senhor, Senhor, por nossa voz, / tende piedade, olhai 
por nós! / Por nossas mãos e o coração, / tende piedade, 
olhai por nós!
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

4. HINO DE LOUVOR
[Hinário ABC Litúrgico 2005/2006, p. 165]

Glória, glória, glória a Deus nos céus!
E na terra paz aos filhos seus!
1.	Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, / nós vos 

bendizemos por vosso amor; / damos glória eterna ao vosso 
Santo Nome, / vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2.	Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, / Filho unigênito de 
Deus Pai; / Vós, de Deus Cordeiro; vós, Cordeiro Santo, 
/ nossas muitas culpas, Senhor, perdoai!

3.	Vós, que estais sentado junto de Deus Pai / como nosso 
irmão, nosso intercessor, / acolhei, benigno, os nossos 
pedidos; / atendei, Senhor, este nosso clamor!

4.	Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo, / de Deus o 
altíssimo, o Senhor, / com o Santo Amor, Espírito Divino, 
/ de Deus Pai na glória e no puro esplendor!

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Deus eterno e todo-poderoso, que 
dispusestes restaurar todas as coisas no vosso amado Filho, 
Rei do universo, fazei que todas as criaturas, libertas da 
escravidão e servindo à vossa majestade, vos glorifiquem 
eternamente. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Queridos irmãos e irmãs, ao longo do 
ano litúrgico nos reunimos para celebrar o 
mistério da nossa fé: o mistério pascal de 
Cristo. Hoje, com a Festa de Jesus Cristo, 
Rei do Universo, concluímos mais um ciclo 
litúrgico. Celebremos a certeza de que o 
reino de Jesus já está no meio de nós! É o 
reino do amor, onde o  serviço e a partilha 
são a maior lei. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Vinde, aprendei um caminho que é novo. / É a casa do 
Pai à vossa espera: / olhar e gestos diferentes / à luz do 
perdão que o mal supera.
1.	Trazei as redes do vosso trabalho. / Trazei a luta e o suor 

que dão sustento. / Trazei também vossa voz e todo 
anseio; / não quero ver-vos dispersos, ao relento.

2.	E quem, vivendo em espírito pobre, / escolhe a paz 
e tem sede de justiça, / jamais se entrega e por isso é 
perseguido; / que não o vençam cansaço nem cobiça.

3.	Não vim trazer o caminho mais fácil, / vim recompor, 
renovar por dentro e fora. / E quem quiser mundo novo, 
como eu quero, / venha comigo plantá-lo desde agora.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.
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A. É hora de ouvirmos Jesus que diz: “Todo 
aquele que é da verdade escuta a minha 
voz”. Ouçamos, portanto, a Palavra que 
nos chama a testemunhar e a construir o 
verdadeiro Reino.

6. PRIMEIRA LEITURA (Dn 7,13-14)

Leitura da Profecia de Daniel. 
 “Continuei insistindo na visão noturna e eis que, entre 
as nuvens do céu, vinha um como filho do homem, 
aproximando-se do Ancião de muitos dias, e foi conduzido 
à sua presença. Foram-lhe dados poder, glória e realeza, 
e todos os povos, nações e línguas o serviam: seu poder é 
um poder eterno, que não lhe será tirado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / SI 92 (93).
Deus é Rei e se vestiu de majestade, / glória ao Senhor! 
•	 Deus é Rei e se vestiu de majestade, / revestiu-se de 

poder e de esplendor!
•	 Vós firmastes o universo inabalável, / vós firmastes vosso trono 

desde a origem, / desde sempre, ó Senhor, vós existis!
•	 Verdadeiros são os vossos testemunhos, / refulge a santidade 

em vossa casa, / pelos séculos dos séculos, Senhor!

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 1,5-8)

Leitura do Livro do Apocalipse.
Jesus Cristo é a testemunha fiel, o primeiro a ressuscitar 
dentre os mortos, o soberano dos reis da terra. A Jesus, 
que nos ama, que por seu sangue nos libertou dos nossos 
pecados e que fez de nós um reino, sacerdotes para seu 
Deus e Pai, a ele a glória e o poder, em eternidade. Amém. 
Olhai! Ele vem com as nuvens, e todos os olhos o verão, 
também aqueles que o traspassaram. Todas as tribos da terra 
baterão no peito por causa dele. Sim. Amém! “Eu sou o 
Alfa e o Ômega”, diz o Senhor Deus, “aquele que é, que 
era e que vem, o Todo-poderoso”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
[Suplemento do Hinário ABC Litúrgico-Aclamações Ano B, p. 23]

Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
É bendito aquele que vem vindo, / que vem vindo em nome 
do Senhor! / E o Reino que vem, seja bendito, / ao que vem 
e a seu Reino, o louvor!

10. EVANGELHO (Jo 18,33b-37)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Pilatos chamou Jesus e perguntou-lhe: 
“Tu és o rei dos judeus?” Jesus respondeu: “Estás dizendo 

isto por ti mesmo, ou outros te disseram isto de mim?” 
Pilatos falou: “Por acaso, sou judeu? O teu povo e os 
sumos sacerdotes te entregaram a mim. Que fizeste?” 
Jesus respondeu: “O meu reino não é deste mundo. Se o 
meu reino fosse deste mundo, os meus guardas lutariam 
para que eu não fosse entregue aos judeus. Mas o meu 
reino não é daqui”. Pilatos disse a Jesus: “Então tu és rei?” 
Jesus respondeu: “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao 
mundo para isto: para dar testemunho da verdade. Todo 
aquele que é da verdade escuta a minha voz”. 
Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Com as seguintes reflexões e orações, renovemos o nosso 
desejo de perseverar no seguimento de Cristo, construindo 
o reino que Ele iniciou.

L.	 Concluímos hoje o ano litúrgico com a festa de Cristo 
Rei. No Evangelho, vimos que Jesus é o rei-servo, a 
testemunha fiel, sentado à direita do Pai. Ele, fazendo-
se um de nós, mostrou-nos o caminho do serviço e da 
extrema solidariedade para com a pessoa humana e toda 
a criação. Que nós sigamos seus passos.

T. Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre! Ontem, hoje e 
sempre! Aleluia! (cantado)

L.	 Hoje, vivemos entre luzes e sombras. Somos afligidos 
mas não confundidos em nossa fé e nossa missão. 
Que o Espírito Santo nos ajude a discernir o que 
fazer para cumprir a vontade do Pai como discípulos 
missionários.

T. Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre! Ontem, hoje e 
sempre! Aleluia! (cantado)

L.	 Estamos iniciando a Campanha para a Evangelização 
2009, que tem por lema: “ELE SE FEZ POBRE PARA NOS 
ENRIQUECER”. Todos nós, Igreja de Jesus Cristo, somos 
convocados a participar ativamente desta Campanha.

T. Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre! Ontem, hoje e 
sempre! Aleluia! (cantado)

(Preces da comunidade)
S. Irmãos e irmãs, rezemos juntos a oração da Campanha 
para a Evangelização:
T. Senhor Jesus Cristo, que vos fizestes pobre para nos 
enriquecer, concedei-nos que, a vosso exemplo, possamos 
contribuir na nossa pobreza para que as riquezas do vosso 
Evangelho possam chegar a todas as pessoas. Vós que sois 
Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

LITURGIA EUCARÍSTICA

A. Apresentemos ao Deus da vida nossos 
dons, nosso ser, nosso sacrifício na constante 
busca de construção do Reino! Cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1.	Enfrentei o dia inteiro / trabalhando a plantação, / 
semeando e cultivando: / meu suor merece o pão.



S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor; a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da 
sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e 
da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para  
alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa 
Bento, o nosso bispo Nelson, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na 
vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória.
S. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. O Senhor em seu trono reina para sempre. O Senhor 
abençoa seu povo na paz. Caminhemos ao encontro destas 
promessas!

17. CANTO DE COMUNHÃO

1.	Vem comigo à minha mesa, / vem nutrir toda esperança; 
/ dar as mãos é descobrir / que o meu Pai tudo anima e 
não cansa!

Terra boa, chuva e sol, / cresce a uva, cresce o trigo; / no 
suor do pão e vinho, / meu Senhor, eu te bendigo!
2.	O trabalho é cansativo; / tem lugar pra muita gente; / 

meio-dia, às três, às cinco / chegam outros, de repente.
3.	Fim do dia, o pagamento: / recebendo o combinado, / 

vão os últimos, primeiro; / eu serei recompensado.
4.	Mas recebo igual a todos / e reclamo: “Não é justo”. / 

“Se eu te dei trabalho e pão”. / Me responde: qual é o 
teu custo?

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para 
a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 

S. Oferecendo-vos estes dons que nos reconciliam 
convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o vosso próprio 
Filho conceda paz e união a todos os povos. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Prefácio próprio da Solenidade
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso. Com óleo de exultação, 
consagrastes sacerdote eterno e rei do universo vosso 
Filho único, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecendo-
se na Cruz, vítima pura e pacífica, realizou a redenção 
da humanidade. Submetendo ao seu poder toda criatura, 
entregará à vossa infinita majestade um reino eterno e 
universal: reino da verdade e da vida, reino da santidade e 
da graça, reino da justiça, do amor e da paz. Por essa razão, 
hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos e arcanjos, aos 
querubins e serafins, e a toda a milícia celeste, cantando 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo,...
S. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo 
o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais 
de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
S. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.



Sim, eu vou, Senhor da vida. / Vou juntar-me aos meus irmãos! 
/ Vai florir um mundo novo, / semeado por tuas mãos.
2.	Vem comigo à minha mesa, / vem provar toda a alegria / de 

manter a vigilância: / há surpresa que a vida nos cria!
3.	Vem comigo à minha mesa / sustentar a persistência, / pois 

não basta dizer sim / e depois não tirar conseqüência!
4.	Vem comigo à minha mesa, / vem aprender a ser 

pequeno; / que o meu reino é de quem serve: / mãos à 
obra! Que fértil terreno!

5.	Vem comigo à minha mesa, / vem buscar força e 
coragem / de acolher e perdoar; / que o meu Pai sabe 
ouvir / tal linguagem!

6.	Vem comigo à minha mesa, / vem saber de tantas dores; 
/ põe nas mãos o desafio; / mundo irmão não tem rei / 
nem senhores!

7.	Vem comigo à minha mesa, / vem cumprir minha 
memória; / vem juntar-te aos teus irmãos: / vamos lá 
renovar toda história.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Alimentados pelo pão da imortalidade, 
nós vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obedecer 
na terra aos mandamentos de Cristo, Rei do universo, 
possamos viver com ele eternamente no reino dos céus. 
P.C.N.S.
T. Amém.
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LEITURAS DA SEMANA

2ª feira: Dn 1,1-6.8-20; Cânt.: Dn 3,52-56; Lc 21,1-4.
3ª feira: Dn 2,31-45; Cânt.: Dn 3,56-60; Lc 21,5-11.
4ª feira: Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Cânt.: Dn 3,62-67; Lc 21,12-
19. / 5ª feira: Dn 6,12-28; Cânt.: Dn 3,68-74; Lc 21,20-28.
6ª feira: Dn 7,2-14; Cânt.: Dn 3,75-81; Lc 21,29-33.
Sábado: Dn 7,15-27; Cânt.: Dn 3,82-87; Lc 21,34-36.
1ºDAdv (Ano C): Jr 33,14-16; Sl 24(25)1Ts 3,12–4,2; Lc 21,25-
28.34-36.

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO 2009
“ELE SE FEZ POBRE PARA NOS ENRIQUECER”

A MISSÃO EVANGELIZADORA  
DA IGREJA

Evangelizar é levar as pessoas a 
responder de forma positiva à proposta 
de Cristo e a assumir como próprios 
os valores do Evangelho. Esta é a 
missão permanente da Igreja, Corpo 
Místico de Cristo, como continuadora 
da sua missão através dos séculos.
Jesus Cristo é o Bom Pastor que 
cuida do rebanho e dá a vida por suas 
ovelhas (cf. Jo10,1-21). Ele afirmou 

que haverá um só rebanho e um só 
pastor e, para isso, é necessário ir 
atrás das outras ovelhas que não são 
do seu redil. Por isso, é importante 
que a Igreja apresente a todas as 
pessoas, de forma convincente, a 
pessoa de Jesus e a mensagem do 
Reino de Deus. A partir daí, as pessoas 
podem seguir o itinerário proposto 
pela Missão Continental.
Todos os anos, a Igreja no Brasil 
realiza, no tempo do Advento, a 
Campanha para a Evangelização. 

Esta Campanha procura despertar 
na consciência dos católicos a 
responsabilidade diante da missão. A 
Campanha para a Evangelização é um 
poderoso instrumento na edificação 
do Reino de Deus, pois garante os 
recursos necessários para a pastoral 
da Igreja. Nossa generosidade vai criar 
condições para que a Igreja atue em 
nosso país e para que, graças a esta 
atuação, novas pessoas se tornem 
discípulas missionárias de Jesus e do 
seu Reino.

A. O domingo de Cristo Rei é dia dos 
leigos e leigas que participam da missão da 
Igreja. Iniciando hoje a Campanha para a 
Evangelização com o tema “Ele se fez pobre 
para nos enriquecer”, levemos para nossos 
lares a certeza de que somos todos inseridos 
na missão de evangelizar.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. CANTO
Venham benditos do Pai; / é tempo de plena alegria; / 
desde o início do mundo este reino, / meu reino, esperava 
por este dia.
1.	Como esquecer de vocês? / Me encontraram, servindo à 

vida! / Na fome, na sede, ao desabrigo. / Bem me lembro, 
foi assim: / vocês me vestiram, cuidaram de mim. / Sem 
prazo, sem preço e medida. / Por isso, venham!

2.	Como esquecer de vocês? / Desprezados e mais aflitos 
/ puderam saber o que é um amigo! / Não foi rito, foi 
amor: / vocês com justiça cuidaram da dor, / cumpriram 
meus requisitos. / Por isso, venham!

AVISO
 
Campanha para a Evangelização
Participe da coleta da Coleta para a Evangelização:
12 e 13 de dezembro - 3º Domingo do Advento


